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Programa de Educação Ambiental “José 

Lutzenberger”: Alimentação Saudável e 

Combate a Obesidade Infantil: tema 

transversal dos projetos desenvolvidos pela 

rede escolar de Garopaba.  

A Secretaria Municipal de Educação elegeu o 
Combate a Obesidade Infantil como tema para 
nortear as ações desenvolvidas no âmbito das 
escolas e respectivas comunidades. Nesse mesmo 
escopo, a 15ª Edição do Programa de Educação 
Ambiental, realização em parceria da Secretaria com 
a Fundação Gaia e Projeto Gaia Village, vai 
contemplar o tema da alimentação saudável em seus 
projetos. No mês de junho, a coordenação do 
Programa esteve nas escolas municipais participando 
do planejamento dos projetos escolares. E, 
dirigentes escolares reuniram-se para visando a 
criação de um novo formato para o evento final do 
Programa:  

As Escolas Municipais Pinguirito, Constância 

Lopes, Agostinho Botelho, CEI Areias de 

Palhocinha e Colégio Curupira, com apoio da 
coordenação do Programa de Educação Ambiental, 
organizaram suas agendas visando promover 
mutirões de revitalização do pátio escolar.  

 

Estão incluídas ações relativas a horta, composteira, 
jardim, áreas de contemplação e espaços de leitura 
construídos com reciclagem de materiais. Também 
planejaram visitas a instituições que desenvolvem 
projetos ambientais e culturais, entre os quais Gaia 
Village, Engenho de Farinha, Museu do Sambaqui, 
Central de Triagem e Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro. No CEI Areias de Palhocinha, além de 
demonstrar o funcionamento e benefícios da 
composteira, o foco será a produção de mudas de 
Crotalaria juncea, uma leguminosa utilizada no 
controle biológico contra mosquito da dengue, uma 
vez que suas flores atraem libélulas, inseto predador 
do mosquito. A ideia é produzir mudas e distribuir 
para as famílias plantarem em seus quintais.   

Na Escola Municipal Januário Ferreira 

(Ressacada) um mutirão reuniu as turmas do 3º, 
4º e 5º ano, respectivas professoras, merendeira e 
direção para revitalizar o pátio da Escola. 

 

 O espaço da horta foi recriado, com limpeza dos 
canteiros, colocação de composto, plantio de 
hortaliças, pintura e colocação de plaquinhas 
indicativas. Também foram reciclados pallets e latas 
para criar um jardim vertical de ervas aromática e 
medicinal, com a participação dos estudantes. 

 

No Centro de Educação Infantil Maria Marta 

Sanseverino, os comentários que se ouviram 
foram... Eu nunca comi flores..., dá pra comer?..., 

eu quero ser a primeira a provar. 

 
 Foi na oficina de alimentação saudável facilitada 
pela coordenação do Programa, quando se 
depararam com uma salada repleta de flores 
multicoloridas e ervas comumente chamadas de 
daninhas, mas muito nutritivas. Além do contato 
com plantas alimentícias não convencionais, a oficina 
demonstrou a preparação de brigadeiros à base de 
amendoim, aveia e banana. Chá de rosas e hibiscos 
foram preparados para a hidratação. Além das 
crianças, as professoras também aprovaram os 
novos sabores. 

 

Notícias & Integração com a Comunidade 

 



 

Na Escola Municipal Jandira da Silva 

(Palhocinha) a turma do 3º ano do ensino 
fundamental preparou defensivos naturais contra 
insetos que consomem as hortaliças.Utilizando 
plantas com propriedades que repelem insetos, 
desenvolveram 05 receitas naturais a base de alho, 
fumo, tagetes, pimenta e sabão. O grupo 
compreendeu os benefícios do uso de repelentes 
naturais para a saúde humana, e para o equilíbrio do 
meio ambiente. E a horta da escola está protegida 
desses indesejáveis visitantes,tais como lagartas, 
cochonilhas e pulgões.  

 

 

Já as turmas do 4º e 5º ano participaram ativamente 
de oficinas de sucos naturais, envolvendo-se na 
criação de 05 receitas a base de laranja, maçã, 
limão, abacaxi, manga, cenoura, gengibre e verdes 
como couve, guaco, hortelã e manjericão. 

  

Na medida em que produziam, discutiam-se os 
benefícios de cada um dos ingredientes na promoção 
de uma melhor saúde. Elaborados, os sucos foram 
degustados com alegria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dentro do processo que caracteriza a metodologia do 
Programa de Educação Ambiental Professor José 
Lutzenberger, dirigentes escolares, equipe 

pedagógica da Secretaria Municipal de 

Educação e a coordenação do Programa 

debateram as proposições para o aprimoramento da 
forma do evento de encerramento, em que as 
escolas apresentam os resultados de seus projetos, 
seus respectivos percursos e reflexões.  

 

 Por sua centralidade, o evento será mantido no 
espaço da Feira de Verão, gentilmente cedido pelos 
proprietários. Será setorizado, podendo cada escola 
contribuir com suas melhores práticas nos diversos 
setores, o que tende a melhorar didaticamente a 
apresentação dos projetos, pela construção de um 
circuito de visitação. De outro lado, oportunizará 
uma maior integração entre escolas, comunidade e 
visitantes.  

 

Para a Secretária de Educação Maria Nadir, “o novo 

formato exigirá maior cooperação entre as escolas, 

ao mesmo tempo em que potencializará a 

comunicação entre as unidades escolares que 

apresentarão seus projetos de maneira mais objetiva 

e didática”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Cidade Escola Ayni: um sonho possível na 

evolução da educação. 

Na noite de 29 de junho o Gaia sediou roda de 
diálogo com Thiago Berto, criador da “Cidade Escola 
Ayni", implantada no município de Guaporé - RS. O 
projeto é resultante de sua trajetória por diversos 
países onde conheceu 40 projetos de educação. De 
volta ao Brasil, Thiago aos 33 anos desenvolveu 
proposta da Cidade Escola, um espaço que fosse 
referência, uma escola modelo que inspirasse os 
governos a adotar novas práticas de educação na 
rede pública de ensino. A Cidade Escola tem por 
base o respeito ao desenvolvimento das crianças, a 
cultura de paz, e práticas sustentáveis.  

 

Os cerca de 80 participantes, oriundos de Garopaba 
e região, descobriram que na Ayni as atividades são 
oferecidas gratuitamente no contra turno escolar e 
exclusivamente para estudantes de escolas públicas.  
“Posso ainda jovem colocar-me a serviço e usar o 

que aprendi para algo que acredito, sem buscar 

nada, apenas expressar o que encontrei dentro de 

mim”. Assim, Thiago resume sua trajetória pelo 
mundo. A escola está sediada dentro de uma área, 
doada pela Prefeitura de Guaporé e está se 
transformando numa ecovila. Recebe visitantes e 
também oferece cursos para professores e 
comunidade em geral. Para saber mais 
visite: http://www.fundacaoayni.org/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gaia participa de encontro da Rede Slow Food 

A forma como nos alimentamos tem profunda 
influência no que nos rodeia, seja na paisagem, na 
biodiversidade, ou nas tradições que mantemos. Por 
exemplo, muitos produtos alimentares estão caindo 
em desuso, levando inclusive à extinção de 
cultivares vegetais e de raças animais. Em um de 
seus projetos a Rede Slow Food atualiza no mundo 
um catálogo desses produtos, já com cerca de 3.000 
itens. O princípio básico do movimento Slow Food é 
o direito ao prazer da alimentação, utilizando 
produtos artesanais de qualidade, produzidos de 
forma que respeite tanto o meio ambiente quanto os 
produtores. Fundado por Carlo Petrini em 1986, 
o Slow Food tornou-se uma associação internacional 
sem fins lucrativos. Hoje, com escritórios na Itália, 
Alemanha, Suíça, Estados Unidos, França, Japão, 
Reino Unido, e apoiadores em 150 países, conta com 
mais de 100.000 membros 
http://www.slowfoodbrasil.com . 

 

 

 

Com o intuito de apresentar e discutir propostas de 
fortalecimento da agroecologia, a coordenação da 
Rede Slow Food em Santa Catarina reuniu cerca de 
50 pessoas no dia 09 de junho, agricultores 
familiares, donos de engenhos de farinha, 
representantes de universidades e organizações 
sócio ambientais, no tradicional Engenho de Farinha 
do Zezinho, na Encantada. Buscando a inserção de 
produtos bons, éticos e justos no mercado, a Rede 
irá selecionar produtos e capacitar multiplicadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 Universidades e Escolas visitam o Gaia 

Vindos do Campus de Santa Rosa de Lima, um grupo 
de 27 alunos do Curso de Licenciatura Educação 

no Campo da UFSC, participou de uma aula ao ar 
livre com o propósito de conhecer e interagir com 
boas práticas na área de agroecologia, dia 09 de 
junho. Sob a supervisão da Profa. Marília Gaia, o 
grupo iniciou seu dia com um café da manhã no Sitio 
Don Natural, em Paulo Lopes, onde foram recebidos 
por Glaico Sell que lhes apresentou os princípios 
éticos da produção de alimentos orgânicos. No 
período da tarde, se concentraram em conhecer as 
tecnologias amigáveis para tratar efluentes e 
resíduos disponíveis no Gaia, como banheiro seco de 
compostagem, círculo de bananeira, zona de raízes, 
e compostagem de resíduos orgânicos. Na 
despedida, a acadêmica Kelli Buss deixou seu recado 
“Um lugar maravilhoso, aonde a natureza é acima de 

qualquer coisa respeitada. Bonito ver o respeito que 

vocês têm pela nossa mãe Terra. Continuem sempre 

esse trabalho e espero que mais pessoas se 

contagiem com esse belo exemplo.”  

 

Em 16 de junho, o professor Carlyle Bezerra de 
Menezes, da UNESC, coordenou um grupo de 18 
acadêmicos do curso de engenharia ambiental para 
conhecer as ações do Gaia. Uma palestra sobre os 
princípios do Projeto ofereceu condições para 
reconhecimento das práticas em campo, como 
adensamento das áreas florestais, o manejo 
agroecológico dos búfalos, a contenção dos areais, 
edificações que reutilizam materiais construtivos e 
demonstram técnicas construtivas de baixo impacto 
ambiental.  

 

 

 

 

 

 

Nos dias 03 e 10 de junho, a Escola Especial 

Renascer oportunizou um dia de campo, momentos 
de aprendizado e diversão para seus alunos. 
Recebidos com uma roda de conversa no pátio, 
observaram detalhes sobre o funcionamento do 
painel fotovoltaico. No Espaço Gaia, compartilharam 
informações sobre construção de baixo impacto e 
reciclagem de materiais construtivos, onde o uso do 
banheiro seco de compostagem despertou a 
curiosidade de todos. Os dois grupos fizeram um 
passeio ao campo, utilizando o trenzinho (dindin), 
quando conheceram o rebanho de búfalos. De volta 
a sede, encerraram as visitas com um lanche 
coletivo. 

 

 
 

 

Garopaba promove a Conferencia Municipal das 

Cidades 

O Conselho de Desenvolvimento Municipal promoveu 
a 6ª Conferência Municipal das Cidades, dia 29 de 
junho na Câmara de Vereadores. Teve por tema "A 

função social das cidades e da propriedade: Cidades 

Inclusivas, participativas e socialmente justas". O 
texto base da conferência foi apresentado pela 
arquiteta urbanista Valesca Lopes, referendando as 
cidades como espaço da coletividade. O período da 
tarde foi dedicado a debates em pequenos grupos, 
em que se buscavam responder questões ligadas a 
mobilidade urbana, infraestrutura, meio ambiente, 
habitação social e conflitos pelo uso dos espaços 
urbanos. Ao final, foram apresentadas três propostas 
(Regularização Fundiária, Plano de Sustentabilidade, 
e Plano de Mobilidade Urbana). A Sra. Nereida, 
representando o setor público, o Sr. Lorival – do 
Sindicato de Trabalhadores Rurais e a Sra. Sandra – 
da Fundação Gaia, representantes da sociedade civil, 
foram eleitos como delegados para apresentar as 
propostas na Conferência Estadual que terá lugar em 
Florianópolis dias 16 e 17 de março do próximo ano.                 

 



 

 

 

Fórum Comunitário “Garopaba Mais Segura” 

Dia 18 de junho a comunidade de Garopaba teve a 
oportunidade de participar de debate sobre 
segurança pública promovido pela Rede Minha 
Garopaba, em parceria com a Comissão de Educação 
da Câmara de Vereadores. Além do prefeito e de 
quatro vereadores, os cerca de 40 participantes 
dividiram-se em 3 grupos que circularam por 3 
mesas de diálogo, cada qual propondo questões e 
ouvindo contribuições sobre temas específicos 
ligados a segurança. Tratou-se de um momento de 
interação entre o cidadão e autoridades, dentro de 
um ambiente que favoreceu o diálogo, a expressão 
das necessidades da comunidade, e a compreensão 
de limitações existentes para a implementação de 
soluções.  

 

De acordo com Daniela Reis, coordenadora do 
Garopaba Mais Segura, “existe oportunidade 

também para grupos e coletivos pensarem projetos 

de médio e longo prazo, apoiando a criação de 

alternativas para a juventude. Temos um mundo da 

economia criativa a descobrir e impulsionar”. 
Complementa, comentando os resultados do 
encontro: “Ficou claro nas nossas conversas que a 

segurança é a ponta do iceberg de problemas mais 

complexos e profundos. E que mesmo que 

consigamos encaminhar e obter resultados em todas 

as demandas imediatas se quisermos realmente 

viver numa comunidade segura, precisaremos agir 

de forma muito mais articulada do que fazemos 

hoje”. A bióloga do Gaia participou como mediadora 
de uma das mesas de diálogo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conselho do Meio Ambiente recebe diretores da 

CASAN e Promotoria Pública em reunião 

 
Esquema geral da ETE 

 

A Promotoria Pública de Garopaba e diretores da 
CASAN participaram de reunião ordinária do 
COMDEMA no dia 02 de junho, que teve por pauta o 
projeto da Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) 
a ser instalada no município. Patrice Barzan, diretora 
de meio ambiente da CASAN, entregou mídia virtual 
com o projeto da ETE, informando sobre a tecnologia 
do novo modelo proposto, que se encontra em fase 
de licenciamento junto a FATMA. As Promotoras de 
Justiça Mirela Alberton e Fabiana Wagner teceram 
considerações sobre a importância da definição da 
área que receberá a ETE para que se dê 
prosseguimento ao processo de desapropriação do 
terreno, reiterando a relevância de analise detalhada 
de outras áreas potenciais.  
 

 
 
Voltando as questões relativas a viabilidade 
ambiental do local previsto para a instalação, 
representantes da comunidade do Ambrósio 
indicaram a disponibilidade de uma área próxima à 
antiga central de triagem, eventualmente menos 
impactante. A não existência de moradias no 
entorno, a confluência de 3 canais junto a essa 
área,com maior vazão para receber o efluente 
tratado, e o fato de estar anunciada para venda, 
foram também levados à consideração.  Restou 
encaminhado que a CASAN irá fazer uma análise 
técnica desse novo local, juntamente com 
representantes do COMDEMA, FATMA e Promotoria 
Pública de Garopaba. 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CONAPABF e a Indicação de Procedência 

Geográfica – Baleia Franca.  

Em 24 de junho o Gaia sediou a 49ª Plenária do 
Conselho Gestor da APA da Baleia Franca. Como 
primeiro ponto, o consultor do SEBRAE Rogério Ern 
apresentou a proposta de criação do IG Baleia 
Franca (Indicação de Procedência Geográfica), a ser 
encaminhado para reconhecimento junto ao INPI - 
Instituto Nacional de Pesquisa Intelectual. Relatou 
sobre o potencial de retornos que o IG pode gerar, 
ao oferecer visibilidade internacional para a APA, 
identificando-a como um patrimônio imaterial 
vitalício em prol do desenvolvimento territorial que 
respeita e zela pelo meio ambiente. Os estudos 
estão sendo realizados dentro do Projeto de 
Fortalecimento do Turismo na Área de Proteção 
Ambiental da Baleia Franca, promovido pelo SEBRAE 
numa parceria das prefeituras de Laguna, Imbituba e 
Garopaba. Para avançar na proposta foi criado Grupo 
de Trabalho, do qual participará a Fundação Gaia. 

 

Sobre o Plano de Manejo em elaboração, os 
conselheiros e visitantes tiveram oportunidade de 
conhecer os resultados a que chegou Bruno Andrade 
em sua dissertação de mestrado na UFSC, que trata 
de mapas de sensibilidade ambiental da região de 
Laguna. Nessa mesma Plenária, e frente a demandas 
e pressões políticas junto da presidência do ICMBio, 
o CONAPABF por unanimidade aprovou a Moção de 
Apoio à permanência do atual gestor da Unidade de 
Conservação. Por fim, foi eleito o Comitê Eleitoral 
que deverá orientar e acompanhar o processo de 
renovação do Conselho, prevista para setembro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rãs Crioulas (Leptodactylus latrans) exercitando sua 
típica vocalização “um um um” de forma grave e 

espaçada. 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faça contato: 
Fone/fax: (48) 3354 -0002 
projeto@gaia.org.br          www.fgaia.org.br     
www.gaia.org.br 
 

Imagem do Mês 

Agenda 

Práticas Gratuitas de Yoga 

Datas: 06 13, 20 e 27 de julho          Local: Gaia Village 

 

Reunião GT Arborização Urbana 

Data: 20 de julho / 17h                      Local: Sec. Turismo 

 

Reunião GT Indicação Geográfica 

Data: 27 de julho / 14h                     Local: Gaia Village 

 

Reunião GT Plano de Manejo APABF 

Data: 28 de julho/ 9h                       Local: Gaia Village 

 

Oficina de Observação de Aves 

Data: 29 de julho / 8h                     Local: Gaia Village 

 

Receptivo dos  condutores ambientais do IFSC 

Data: 29 de julho/ 8h                       Local: Gaia Village 

 

Reunião Comissão Interinstitucional Educação Ambiental 

Data: 29 de julho / 14h                    Local: Florianópolis 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


